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Resumo 
Este estudo objetivou a descrição das representações sociais do estudo e do trabalho infanto-juvenil, e a 
análise das relações estabelecidas entre essas duas práticas, em duas cidades do Estado de São Paulo. Res-
ponderam a um questionário 778 adolescentes trabalhadores e não trabalhadores. Foram também realizados 
18 grupos focais, contando com 200 jovens. O tratamento das evocações livres, que haviam sido incluídas 
no questionário, foi feito com a construção de um “quadro de quatro casas” para determinação da estrutura 
das representações, acompanhada de análise de similitude.  Para a descrição do conteúdo foi realizada a 
análise lexical do conteúdo discursivo dos grupos focais, através do software Alceste 4.5. Os resultados 
indicam que a relação trabalho-escola está estruturada numa relação de contradição entre as dimensões mo-
ral, de saber e das conseqüências do trabalho, dimensões estas mediadas pela possibilidade e pela impossi-
bilidade de futuro. Observou-se nítidas diferenças entre as representações de jovens trabalhadores e não 
trabalhadores. Como conclusão aponta-se que, apesar do trabalho representar um risco para a escolarização, 
este é legitimado ou justificado pelas representações dos próprios jovens. 
Palavras chave: trabalho precoce, representação social, exclusão social, retenção escolar. 
 

Adolescence and work: Facing the present and waiting for the future 
 
Abstract 
This study aimed to describe the social representations of studying and working by infantile and juvenile 
subjects, and to analyze the established relationships between those two practices, in two cities of the State 
of São Paulo. They answered to a questionnaire 778 adolescents,, workers and non workers, who . They 
were also conducted 18 focus groups, counting on the participation of 200 young workers and non workers. 
The analysis of the free evocations, which were included in the questionnaire, was made trough their 
distribution among four quadrants, whose ensemble pictured the structure of each representation, 
complemented by a similitude analysis. For the description of the contents of the representations, a lexical 
analysis of the discursive material of the focus groups was accomplished, through the software Alceste 4.5. 
The results indicate that the relationship between working and studying is structured in a contradictory way 
involving the dimensions of moral, knowledge and consequences of work, which were mediated by an 
evaluation of their roles in the construction of the future. They were observed sharp differences between the 
representations held by young workers and non workers. As a conclusion it is pointed that, in spite of the 
fact that working represents a risk for proper scholarship, it is legitimated or justified by the own youths' 
representations. 
Key words: precocious work, social representation, social exclusion, school delay 
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 O trabalho da criança e do adolescente 
tem se apresentado como um dos mais graves e 
controvertidos problemas de Saúde Pública na 
atualidade. Apesar de não se caracterizar como 
fato novo, o trabalho infantil apenas nas duas 
últimas décadas passou a se colocar como um 
problema social, deixando seu espaço natural 
de fato cotidiano e passando a ocupar o 
“status” de problema. 
 Em função da problematização dessa 
prática social, novos estudos começaram a se 
ocupar de aspectos mais propriamente econô-
micos associados ao tema. No entanto, como 
problema social novo, o trabalho precoce colo-
ca-se como importante objeto para o estudo das 
representações sociais, já que, por hipótese, a 
mudança no "status social" da questão poderá 
levar a transformação das práticas e também 
das representações. 
 A controvérsia apontada diz respeito ao 
fato de, por um lado, os profissionais da saúde, 
educadores, psicólogos e especialistas em se-
gurança do trabalho, apontarem os danos po-
tenciais que o trabalho precoce pode causar ao 
crescimento e ao desenvolvimento da criança, 
no que tange aos aspectos bio-psicossocial e ao 
atraso na escolarização devido à repetência e a 
evasão escolar. (Alessi e Navarro, 1996; OMS, 
1987; Sampaio e Ruiz, 1996) Por outro lado, a 
própria comunidade onde estão inseridos os 
menores trabalhadores interpreta o trabalho 
infantil como positivo para a formação da per-
sonalidade e do caráter de crianças e de adoles-
centes.  (Oliveira, 2000) 
 É senso comum entre pais, professores e 
outros grupos sociais que mantendo a criança 
ocupada, evita-se que a mesma se perca nas 
ruas vitimada pelo consumo de drogas e por 
outros problemas aos quais se torna exposta. 
Também, o trabalho do menor com freqüência 
coloca-se como fundamental para o orçamento 
de uma família trabalhadora, geralmente com 
muitos filhos menores. 
 Muitos são aqueles que argumentam 
sobre os aspectos positivos e benéficos da en-
trada precoce na força de trabalho, no sentido 
de contribuir para o crescimento como pessoa 
ou cidadão, incorporando sentimentos de auto-
estima e realização à sua personalidade, desde 
que compatível e equilibrado com seu potenci-

al energético (Forastieri, 1997). No entanto, o 
trabalho pode tornar-se uma atividade com 
conseqüências negativas para o adolescente 
quando não pode ser conciliado com outras 
atividades tão importantes para o adolescente 
como, por exemplo, o estudo, o lazer ou o pró-
prio convívio em família. Há pesquisas que 
mostram os múltiplos efeitos negativos do tra-
balho infanto-juvenil, como desmotivação, 
cansaço, pouca remuneração salarial e proble-
mas de saúde, entre outros (Asmus, Suyanna, 
Ruzani e Meirelles, 1996; Dauster, 1992; Lima 
e Câmara, 2002; Neto e Moreira, 1998).  
 Os estudos desenvolvidos sobre o tema 
ainda são poucos e inconclusivos, no que se 
refere à exploração da problemática e ao esta-
belecimento das relações existentes entre traba-
lho e danos à saúde física e psicológica. Em 
função disso, é de fundamental importância 
que se dê a devida prioridade ao tema, não ape-
nas no investimento em pesquisas, mas tam-
bém na formação de recursos humanos multi-
profissionais, uma vez que se trata, por princí-
pio, de um objeto transdisciplinar. 
      Parte-se, neste trabalho, da premissa de que 
para a compreensão de uma dada realidade é 
necessário identificar a maneira como os sujei-
tos sociais identificam, explicam e elaboram 
essa situação. No caso de crianças e adolescen-
tes essa realidade está em elaboração, ou seja, 
apesar de considerados como seres em desen-
volvimento, já vivenciam realidades sociais 
bastante extremas, como o trabalho precoce. O 
produto desse processo de retradução da reali-
dade vivenciada são as representações sociais.  
       O conceito de representação social apre-
senta-se como elemento central desta proposta 
de trabalho. Nessa medida, deve-se afirmar que 
a pesquisa apoiada nesse referencial teórico 
implica em reconhecer a existência de uma 
forma específica de saber, caracterizado como 
conhecimento do senso comum, que no caso 
deste trabalho será a via de acesso para o co-
nhecimento de uma faceta psicossocial da situ-
ação  de educação e do trabalho infantil e do 
adolescente, nos municípios estudados.  
 A noção de representação social, adota-
da neste trabalho, corresponde à teoria elabora-
da por S. Moscovici em 1961 (Moscovici, 
1976). Abric (1987) avança nas tentativas de 
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uma definição das representações sociais, des-
tacando a subjetividade e o caráter social das 
representações, ao afirmar que se entende por  

representações sociais o conjunto orga-
nizado de informações, atitudes, crenças 
que um indivíduo ou um grupo elabora a 
propósito de um objeto, de uma situação, 
de um conceito, de outros indivíduos ou 
grupos apresentando-se, portanto, como 
uma visão subjetiva e social da realidade 
(p.64). 

      Neste aspecto, cabe considerar que o estu-
do das representações sociais sobre o trabalho 
e suas repercussões na educação e no desenvol-
vimento psicossocial, tem como pressuposto 
que práticas e representações estão estreita-
mente associadas, numa relação dialética de 
determinação, podendo-se fazer inferências 
sobre as práticas a partir do mapeamento das 
representações (Abric, 1994; Martin e Royer-
Rastoll, 1990).  
       O conhecimento das representações sobre 
esse processo e o acesso às práticas resultará 
num mapeamento da realidade simbólica vi-
venciada por um dos principais agentes desse 
processo - a criança e o adolescente - e também 
aos determinantes das práticas de aceitação ou 
rejeição do trabalho efetivadas pelos sujeitos 
estudados. 
 

Método 
 Esta pesquisa objetivou a descrição das 
representações sociais do estudo e do trabalho 
infanto-juvenil, e a análise das relações estabe-
lecidas entre essas duas práticas, entre adoles-
centes na faixa etária de 11 a 18 anos, estudan-
tes de 5ª a 8ª série do ensino fundamental e de 
1ª a 3ª série do ensino médio, das escolas públi-
cas dos municípios de Monteiro Lobato e San-
to Antônio do Pinhal - São Paulo.  
 O desenho metodológico consistiu de 
três estudos: a) caracterização do perfil de es-
colarização dos dois municípios; b) estudo de 
risco estatístico para o atraso escolar e o traba-
lho; e c) caracterização das representações so-
ciais de alunos trabalhadores e não trabalhado-
res. Neste texto serão apresentados os resulta-
dos da caracterização das representações soci-
ais de dois grupos - alunos trabalhadores e não 

trabalhadores – sobre os temas trabalho, escola, 
família e futuro, tendo em vista a pertinência 
psicossocial do tema.  
       Foram convidados a participar da pesquisa 
todos os alunos que se enquadravam nos se-
guintes critérios de inclusão: faixa etária entre 
11 e 18 anos, alunos cursando entre 5a. série do 
ensino fundamental e a 3a. série do ensino mé-
dio nos turnos diurno e noturno, aceite em par-
ticipar do estudo, estar presente na escola no 
período definido para a coleta de dados.   
O grupo estudado foi composto por 778 sujei-
tos, sendo 377 do sexo masculino e 401 do se-
xo feminino; com a seguinte distribuição etá-
ria: 359 de 11 a 13 anos, 345 de 14 a 16 anos, e 
74 de 17 a 18 anos; 549 trabalhavam, 185 não 
trabalhavam e 44 estavam desempregados.   
       A coleta de dados foi realizada com a apli-
cação de um questionário para caracterização 
social e coleta de evocações livres sobre os 
temas indutores “escola”, “trabalho”, “ser tra-
balhador” e "criança que trabalha".Foram, ain-
da, realizados 18 grupos focais, contando com, 
em média, 10 participantes divididos entre tra-
balhadores e não trabalhadores, direcionados 
para a discussão dos temas orientadores da pes-
quisa.  
        O tratamento de dados foi realizado utili-
zando técnicas quantitativas e qualitativas, in-
termediadas pelos softwares de análise de evo-
cações EVOC 4.0, de análise de similitude SI-
MI e AVRIL, e de análise informatizada de 
conteúdo discursivo ALCESTE 4.5. (Flament, 
1986a, b; Grize, Vergès e Silem, 1987; Lebart 
e Salem, 1988; Reinert, 1990; Sá, 1996; 
Vergès, 1992) 
 A análise dos dados foi realizada a partir 
de técnica de determinação do núcleo central 
das representações, criada por Abric (1987, 
1994 e 2003) e Vergès (1992), acompanhada 
de análise de similitude das categorias constru-
ídas a partir das evocações (Flament, 1986b). 
Para a descrição do conteúdo da representação 
foi realizada a análise lexical do conteúdo dis-
cursivo dos grupos focais, idealizada por Rei-
nert (1990).  
 O tratamento das evocações livres foi 
feito com a construção de um “quadro de qua-
tro casas” onde são distribuídos os termos evo-
cados considerando a freqüência e a ordem das 
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evocações produzidas, possibilitando a deter-
minação da organização dos termos produzidos 
em função da hierarquia subjacente a esses 
dois indicadores (Sá, 1996; Vergès, 1992). Par-
te-se da premissa de que os termos que aten-
dam, ao mesmo tempo, aos critérios de evoca-
ção com maior freqüência e nos primeiros lu-
gares, supostamente teriam uma maior impor-
tância no esquema cognitivo do sujeito e seri-
am os candidatos ao núcleo central da repre-
sentação. (Sá, 1996 e 1998) 
 Vergès (1992) propõe completar essa 
análise verificando se as palavras mais fre-
qüentes, ou as que se localizam nos quadrantes 
centrais e próximos, permitem criar um con-
junto de categorias organizadas ao redor desses 
termos, confirmando assim a indicação do seu 
papel organizador da representação. Essas cate-
gorias podem, num segundo momento, ser sub-
metidas à análise de similitude, conforme efe-
tuado neste trabalho. 
 A análise de similitude é definida por 
Flament (1986b) da seguinte maneira:  

Admite-se que dois itens serão ainda 
mais próximos na representação quanto 
mais elevado for o número de indivíduos 
que os tratem da mesma maneira, que 
aceitem os dois ou que rejeitem os dois 
ao mesmo tempo; em seguida calcula-se 
um coeficiente de contingência que é um 
índice de semelhança clássica (p.141). 

 Obtém-se, assim, uma matriz de seme-
lhança que pode ser simplificada pesquisando-
se a árvore máxima do sistema e transformada 
em um grafo (Doise, 1992). 
 A análise do conteúdo discursivo, cole-
tado através de grupos-focais, foi realizada a 
partir da técnica de análise de conteúdo infor-
matizada, utilizando-se para isto o software 
Alceste 4.5. (Camargo, 1998; Reinert, 1990) 
Considerando que pelo menos dois indicadores 
devem ser considerados na análise de conteú-
do, quais sejam, a freqüência com que determi-
nados temas emergem do conteúdo manifesto, 
e quais características estão associadas a esses 
temas, ou seja, sua rede de significações, o AL-
CESTE toma como base as leis de distribuição 
do vocabulário. O processo de tratamento do 
material é realizado em cinco etapas de análise 
principais: a) criação de dicionários de formas 

reduzidas, transformando as palavras compo-
nentes do texto em radicais, e identificação 
das variáveis selecionadas e das UCI’s 
(unidades de contexto inicial), que neste tra-
balho foram compostas por cada grupo focal; 
b) segmentação do material discursivo em 
pequenas seqüências de texto, denominadas 
de UCE (unidades de contexto elementares) e 
cálculos de associação entre UCE, formas re-
duzidas e variáveis; c) descrição das classes 
de UCE escolhidas, através de cálculos com-
plementares para cada uma das classes obtidas 
pelos cálculos da etapa precedente; d) cálculos 
complementares, realizados a partir das UCE 
escolhidas, o programa calcula a relação de χ2 
e informa as UCE que caracterizam cada clas-
se, permitindo a contextualização do vocabu-
lário típico de cada classe; e) análise fatorial 
de correspondência das formas reduzidas, va-
riáveis e classes obtidas (Camargo, 1998; Oli-
veira, Gomes e Marques, 2004). 
 Foram associados três critérios à análise 
Alceste para a determinação do perfil das 
classes observadas e que merecem ser especi-
ficados: χ2 mínimo de 2,78; palavras cuja ade-
rência à classe foi superior a 50%; freqüência 
total superior à freqüência média observada 
no conjunto da análise. 
  

Resultados 
 A apresentação do perfil representacio-
nal será efetuada considerando os temas orien-
tadores da coleta de dados e os resultados 
mais relevantes. Cada tema tratado foi meto-
dologicamente orientado, objetivando a análi-
se do campo e da estrutura das representações 
sociais, apoiado pela Teoria Geral das Repre-
sentações Sociais e pela Teoria do Núcleo 
Central. Esses temas foram: A Escola e sua 
Função Social; A Exclusão Escolar; o Futuro; 
O Trabalho; e a Família.  
 

1. Conteúdos representacionais cosensuais: a 
escola, o trabalho, a família e o futuro 
 O estudo do conteúdo das representa-
ções, a partir dos grupos focais, foi realizado 
pela análise do material discursivo efetuada 
pelo programa Alceste 4.5. Essa análise resul-
tou em diferentes temáticas, conforme será 
apresentado abaixo, que representam os ele-
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mentos consensuais observados entre os ado-
lescentes pesquisados. 
 Foram analisadas as representações de 
estudantes divididos em dois grupos, em fun-
ção da faixa etária: 11 a 14 anos (primeiro gru-
po) e 15 a 18 anos (segundo grupo). O perfil 
das classes discursivas resultantes da análise 
Alceste foi semelhante nos dois grupos, dife-
renciando-se apenas em relação à explicitação 
de particularidades relativas ao grau de maturi-
dade observado no segundo grupo, o que faz 
supor um universo representacional que não 
varia em função da faixa etária.  
 Os eixos temáticos resultantes das duas 
análises foram: a relação trabalho/escola, as 

relações escolares, as relações familiares, e o 
futuro.  
          Observou-se, na análise do grupo mais 
jovem, quatro classes temáticas: a primeira 
respondeu por 28,32% das UCE’s analisadas, 
a segunda por 31,59%, a terceira por 27,02% e 
a quarta por 14,07%. A análise do grupo mais 
velho resultou em cinco classes discursivas. A 
primeira foi responsável por 16,90% do mate-
rial analisado, a segunda por 17,14%, a tercei-
ra por 12,38%, a quarta por 43,81%, e a quinta 
por 9,76%. A divisão do material discursivo 
em classes pode ser visualizada nas dendogra-
mas das Figuras 1 e 2. 
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Classe 1              28,32% 
O futuro e a relação 

estudo/trabalho 
x2          Termo        Freq. 

  Classe 3               27,02% 
Relações Familiares 

  
x2            Termo           Freq. 

  Classe 2                 31,59% 
Relação professor-aluno 

  
x2          Termo            Freq. 

  Classe 4               14,07% 
Caracterização dos joverns 

x2          Termo           Freq. 

78.62      estudar         62.   92,88        mãe             50   127,33    professores     58   168,56     nome      29 
36.55      emprego       14.   84,38        irmã            36   58,59      gente                71   164,40     ano         35 
36.51      tempo           17.   49,34        pais             37   47,66      matéria            21   102,58     morar     22 
24.35      dinheiro        11.   41,89        brigas          15   33,97      aulas               28   103,56     Ter          32 
23.39      trabalhar       49   24,80        irmãos          9   31,27      explicar            14     45,55     trabalhar 34 
22.88      futuro            13.   22,00        drogas          8   30,46      alunos             22     48,00     bairro      10 
21.75       conseguir     10.   19,20        velhos           7   25,08      faltar               13     26,83     esporte      4 
15.39       computador   6.   14,56        legais           8   24,41      entender          11     17,06     futebol       6 
15.39       curso             6.   13,12        falar           33   19,88       sala                 9     16,84     ajudar     11 
12.79       roça               5.   10,90        loucos          4   13,95      notas               8     13,01     gostar     13 
12.79       condições      5.   10,59        sair             10   13,17      humilhar          6     13,62     jardim      3 
12.79       empregado    5.     9,51        bater           6   13,17      puxar               6       4,82     jogar        5 
12.79       patrão            5.     9,51        boneca        6   13,17      quietos            6   Variáveis 
10.21       independente  4.     9,78        igual            5   13,16      chamar           9   *escola rural 
10.95       vida                9.     9,78        provocar     5   13,16      perguntar       9   *Santo Antônio Pinhal 
9.06         faculdade       5.     7,20        incentivar    4   12,67      chegar            15     
Variáveis     7,11        filhos            5   12,67      mundo            15     
Não há     7,11        problemas    5   10,95      amiga              5     
    Variáveis   Variáveis     
    Não há   Não há     

Figura 1. Perfil das classes da análise ALCESTE entre alunos de 5a. a 8a. série (ensino funda-
mental), ao tema "A Família, a Escola, o Trabalho e o Futuro". Santo Antônio do Pinhal e Monteiro 

 As análises apresentadas informam os 
perfis das classes lexicais resultantes da de-
composição do material discursivo. Essas clas-
ses representam o que Reinert (1990) define 
como campo contextual, que possibilita a ca-
racterização de um espaço semântico particular 
com a ajuda de um conjunto de palavras.  
Esses dados possibilitam indicar e descrever as 
principais concepções presentes nas classes 
apresentadas, que são as seguintes: 
(1) Noções relativas à compreensão do futuro 
como resultante do esforço pessoal, traduzido 
pelo investimento na formação escolar e no 

trabalho concomitante, e a associação destes 
como fatores determinantes do futuro, na medi-
da em que, em tese, poderiam assegurar uma 
melhor colocação profissional. O futuro colo-
ca-se como um ideal a ser conquistado em fun-
ção da capacidade de auto-propiciar uma for-
mação adequada através do estudo, na medida 
em que são reconhecidos como pressupostos 
para a “empregabilidade”. Os jovens reconhe-
cem as dificuldades de colocação no mercado 
de trabalho e atribuem à escolarização o dife-
rencial de competitividade possível com os 
jovens com melhor formação, além de associa-



-rencial de competitividade possível com os 
jovens com melhor formação, além de associa-
rem o trabalho à superação das condições soci-
ais adversas vivenciadas e como “aquilo que 
possibilita a continuidade dos estudos”.  
 A escola pública é tratada como um dos 
desafios a ser vencido, a partir do empenho 
pessoal dos alunos e da sua maior dedicação, 
como ferramentas para vencer a má qualidade 
de ensino oferecida. A associação do sucesso 
profissional ao estudo aparece referenciada à 
formação em nível superior, ou seja, “fazer 
uma faculdade” ainda representa para esses 
alunos o caminho para a melhoria das condi-
ções de vida. (classe um) 

(2) As contradições colocadas pelo trabalho no 
cotidiano dos alunos são reconhecidas pelos 
mesmos, que tentam negá-las como forma de 
reafirmar a possibilidade de construção de um 
futuro. Apesar de caracterizada como “difícil”, 
a realização das aspirações de sucesso profis-
sional e financeiro apresenta-se como possível 
para os jovens estudados, na medida em que 
dêem a sua contrapartida de investimento. Não 
são consideradas nas representações desse gru-
po quaisquer outras variáveis que não o esforço 
pessoal reafirmando, dessa forma, uma relação 
de determinação de tipo unicausal, característi-
ca da dimensão moral do trabalho observada na 
análise do núcleo central das representações. 
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Classe 1 
Relação 
trabalho 
estudo 
Termo 

  
  
  
  

Fr 

16,9
% 
  
  

x2 

  Classe 5 
O futuro 

  
  
Termo 

  
  
  
  

Fr 

9,76
% 
  
  

x2 

  Classe 2 
Relação 

professor-
aluno 

Termo 

  
  
  
  

Fr 

17,14
% 
  
  

   x2 

  Classe 3 
O cotidiano 

escolar 
  
Termo 

  
  
  
  

Fr 

12,3% 
  
  

 x2 

  Classe 4 
As relações 
familiares 

  
Termo 

  
  
  
  

Fr 

43,81
% 
  
  

 x2 
Precisar 12 48.82   Ideal 6. 56.27   Aluno 37 115.1

5 
  Semana 10 57.33   Pai 46 56.49 

Futuro 14 45.67   Chance 5. 37.40   Professor 37 79.34   Superior 7. 50.38   Família 37 48.69 
Estudar 32 45.62   Estudar 21 36.23   Bagunça 10 43.27   Matéria 13 46.69   Mãe 34 47.45 
Brasil 8. 33.93   Formar 7. 29.60   Problema 16 29.79   Explicar 9. 44.65   Filho 23 27.99 
Emprego 13 31.87   Particular 4. 28.34   Aula 20 29.09   Chegar 16 29.73   Irmãos 18 20.97 
Dinheiro 11 26.16   Diploma 3. 27.93   Interesse 11 28.22   Livros 4. 28.58   Adolescente 25 18.45 
Grau 6. 23.99   Daqui 4. 18.14   Assistir 5. 24.46   Português 4. 28.58   Drogas 16 18.22 
Arrumar 7. 20.56   Ganhar 4. 18.14   Sala 8. 14.34   Prova 4. 28.58   Sair 21 17.44 
Trabalho 23 19.47   Escola 14 15.79   Relacionar 4. 14.08   Substituto 4. 28.58   Errado 15 16.85 
Continuar 5. 19.12   Preparar 3. 11.19   Dificuldade 5. 11.81   Final 7. 27.36   Relaciona-

ment 
15 16.85 

Faculdade 7. 15.09   Melhorar 4. 10.63   Ajudar 6. 11.13   Gente 25 23.76   Liberdade 12 15.84 
Tiver 7. 15.09   Conseguir 4. 9.07   Vontade 4. 8.02   Aula 15 22.36   Conversar 14 15.50 
Terminar 5. 15.07   Emprego 6. 8.88   Escola 17 7.01   Classe 6. 21.41   Beber 10 13.14 
Competitivi-
dade 

3. 14.85   Variáveis       Variáveis       Inteira 6. 21.41   Adolescên-
cia 

13 11.61 

Variável       *2ª serie 8. 5.26   *escola 1 38 23.16   Copiar 3. 21.38   Conflito 6. 7.81 
*1ª série 39 25.89   *1ª e 2ª 

series 
18 2.17   *Monteiro 

Lobato 
38 23.16   Avaliar 4. 21.33   Menina 6. 7.81 

                *3ª série 19 33.43   Matemática 6. 43.08   Soltar 6. 7.81 
                        Faltar 6. 18.51   Viver 6. 7.81 
                        Mesma 5. 18.88   Escondido 5. 6.49 
                        Fácil 6. 16.12   Limite 5. 6.49 
                        Debate 3. 14.60   Namorado/

ar 
5. 6.49 

                        Governo 3. 14.60   Proibir 5. 6.49 
                        Teve 3. 14.60   Respeito 5. 6.49 
                        Professores 17 11.91   Companhia 4. 5.18 
                        Variáveis       Confiança 4. 5.18 
                        *2ª e 3ª 

séries 
40 136.07   Entender 12 5.16 

                        *escola rural 50 18.55   Variáveis     
                        *Santo 

Antônio 
Pinhal 

50 18.55   * 1ª e 2ª 
séries 

74 6.49 

Figura 2. Perfil das classes da análise ALCESTE entre alunos de 1a. a 3a. série (ensino médio), ao 
tema "A Família, a Escola, o Trabalho e o Futuro". Santo Antônio do Pinhal e Monteiro Lobato, 1999. 



 Na  análise do segundo grupo essa ques-
tão é mais acentuada do que no primeiro grupo. 
(classe um e classes um e cinco, respectiva-
mente) 
(3) As relações familiares são descritas em fun-
ção do contexto próprio da faixa etária estuda-
da. As questões tratadas especificam os posi-
cionamentos dos jovens em função dos mode-
los materno/paterno vivenciados, alguns se 
contrapondo ao modelo familiar e outros refor-
çando-o. Por outro lado, observa-se a explicita-
ção do aparecimento das drogas na vivência 
dos jovens e os modos diferenciais de lidar 
com o “fato novo”, ora aceitando-o como indi-
cativo de independência, ora negando-o em 
função dos riscos e do cerceamento social, ou 
ainda como tabu familiar; o terceiro aspecto a 
destacar na fala dos jovens refere-se à comuni-
cação com os pais, referindo-se as dificuldades 
de comunicação ou à sua fluência como ele-
mento de aproximação e/ou distanciamento do 
universo dos jovens, ficando aqui também ex-
plicitadas as diferenças em função dos costu-
mes de cada geração. As relações diferenciais 
de gênero são afirmadas nos dois grupos, na 
colocação de limites diferenciais para meninos 
e meninas. Nesse aspecto o posicionamento 
dos jovens não é claro, parece observar-se ora 
a aceitação dessas distinções, ora a sua contes-
tação. 
 As práticas de socialização são também 
abordadas pelos jovens, afirmando as distin-
ções efetuadas pelos pais como parâmetros 
para a socialização progressiva dos filhos. A 
extensão dos limites colocados e o seu progres-
sivo alargamento são questões centrais para os 
jovens, associadas ao mesmo tempo ao amor e 
ao cuidado com os filhos e ao conflito de gera-
ções impedindo que os pais confiem nos filhos. 
Não se observa neste grupo relações com gran-
de carga de conflito, mas sim a aproximação 
dos valores de pais e filhos e a objetivação das 
diferenças. (classes três e quatro) 
(4) Nas preocupações dos jovens com as rela-
ções estabelecidas entre professor e aluno des-
tacam-se os impasses vivenciados em função 
da hierarquia rígida existente na escola e do 
papel de dominação do professor nessa relação, 
caracterizada pelo desrespeito e pela não escuta 
do aluno. O “bom professor” é definido como 
aquele que é amigo, que conversa e que escuta 

os alunos. Configura-se nessas falas relações 
conflituosas entre professor e aluno, pautadas 
na agressividade e na falta de limites, e tam-
bém o posicionamento dos alunos pela necessi-
dade de estabelecimento de relações pautadas 
no respeito, tanto por parte dos alunos quanto 
dos professores. Este posicionamento refere-se 
à análise do primeiro grupo (classe dois). 
 Os impasses da relação professor-aluno 
na análise do segundo grupo, apresentam uma 
configuração diferente do primeiro, afirmando 
a auto-responsabilização do aluno pelos pro-
blemas do cotidiano e pelo sucesso da escolari-
zação. Não se observa uma relação de conflito 
com os professores, mas de co-
responsabilização, o conflito parece ceder lugar 
à maturidade e a uma relação de igualdade com 
os professores (classes dois e três). 
(5) Reconhecimento das deficiências do siste-
ma escolar e suas conseqüências para o futuro, 
tais como as ausências recorrentes dos profes-
sores implicando em improvisações do ensino, 
as deficiências da escola pública e a responsa-
bilização do estado pelas dificuldades do siste-
ma escolar. Esta é uma preocupação identifica-
da no segundo grupo, não tendo sido referida 
no primeiro (classes dois e três).  
 A produção discursiva desses alunos 
reflete o seu posicionamento no mundo, na 
medida em que a escola coloca-se como o ca-
minho para a construção de um futuro diferente 
daquele esperado em função das suas condi-
ções de classe.  As relações sociais e o a-
prendizado para uma vida em sociedade são 
destacados pelos jovens como processos que 
também se passam na escola, não reconhecen-
do o espaço escolar a um “locus” de aprendiza-
gem formal apenas, mas como lugar de apren-
dizado da vida em sociedade. 
 
2 A estrutura das representações 
 A análise do núcleo central das represen-
tações possibilita que seus elementos sejam 
visualizados a partir de dimensões que organi-
zam os constituintes empíricos e categoriais, 
presentes na produção discursiva, ou inferidos 
da análise. Essas dimensões são entendidas 
como conjuntos mais estáveis apreendidos do 
material discursivo e que organizam e dão sen-
tido às palavras, expressões, frases, etc., agru-
pando elementos empíricos comuns em temas 
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que encontram ressonância no pensamento social. 
As dimensões indicam, ainda, relações estabeleci-
das entre os termos da representação, que podem 
ser de determinação, de complementaridade, de 
especificação de atributos do objeto, entre outros. 
 Serão apresentados, a seguir, os resultados 
obtidos através das técnicas de quadro de quatro 
casas e análise de similitude. 
 

(a)  A escola na sua dimensão de futuro e liberdade 
OME = 2,0 

Figura 3. Análise do núcleo central ao termo 
indutor "Estudar" entre alunos trabalhadores 
e não trabalhadores de Santo Antônio do Pi-
nhal e Monteiro Lobato, São Paulo, 1999. 
(Negrito = dimensão do futuro; Negrito e itálico = 
dimensão do saber; Sublinhado = dimensão moral; 
Itálico = dimensão do dever; Negrito Sublinhado = 
dimensão do aluno; Itálico Sublinhado = dimensão da 

escola    OME = ordem média de evocação      FM 
=freqüência média ). 
 A educação formal vista a partir das repre-
sentações sociais, possibilita a compreensão dos 
elementos subjetivos que participam das práticas 
a ela associadas. Os resultados observados na 
análise do tema “estudar” são apresentados nas 
Figuras 3 e 4. 
 Os resultados das Figuras 3 e 4 revelam, 
no quadrante superior esquerdo, os elementos do 
núcleo central da representação. Esses são forma-
dos pelas seguintes dimensões: moral, saber e 
futuro. Observa-se, sobretudo, uma dimensão de 
futuro associada à representação de alunos sobre 
a escola, referindo-se ao estudo como elemento 
facilitador da ascensão social, seja essa mobilida-
de social garantida por um melhor emprego ou 
profissão, seja ela assegurada por elementos abs-
tratos como "ser alguém na vida", afirmação essa 
provavelmente mais associada ao sucesso finan-
ceiro. 
 A dimensão do saber aparece também des-
tacada como central e associa a escola ao apren-
dizado concebido em diversos planos: o aprendi-
zado de habilidades como ler e escrever, de re-
gras sociais, de características de desenvolvimen-
to valorizadas socialmente, como atenção, educa-
ção e inteligência. Desta forma, a escola é conce-
bida pela criança como “locus” de saber, que ora 
é vista como positiva e estimulante (dimensão 
moral), e ora é vista como ruim, desinteressante e 
cansativa (dimensão das conseqüências do traba-
lho). 
 No quadrante inferior direito podem ser 
observados os elementos periféricos da represen-
tação, associando a escola às dimensões de saber 
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303 bom 1,71 
264 aprender 1,70 
64 ficar inteligente 1,86 
167 futuro 1,92 
79 ser alguém 1,97 
63 gostoso 1,81 

63 escrever 2,10 
60 necessário 2,12 
  
 FM = 58,16 

54 ler 1,74 
24 conhecimento 2 
42 trabalho escolar 1,95 
27 provas 1,78 
21 notas 1,71 
32 cansativo 1,84 
31 chato 2 
27 esforçar-se 1,93 
37 importante 1,78 
22 responsabilidade 
1,86 
  

28 ruim 2,43 
43 amizade 2,33 
26 divertido 2,58 
23 comportamento 2,26 
19 dedicação 2,26 
44 atenção 2,14 
27 sabedoria 2,37 
36 estudar 2,14 
34 educação 2,15 
57 bom trabalho dp 2,35 
27 profissão 2,22 
23 professor 2,13 
36 material 2,14 

     NÃO TRABALHADORES                             TRABALHADORES 

 
Figura 4. Análise de similitude das categorias evocadas por alunos não trabalhadores e trabalha-
dores sobre o tema “estudar”. Monteiro Lobato e Santo Antônio do Pinhal, SP – 1999. 



e atributos do aluno. Outros elementos são des-
tacados, tais como as relações de amizade e a 
infra-estrutura da própria escola necessária ao 
aprendizado, como o material escolar e o pró-
prio professor. 
 Porque se trata de um plano com caráter 
prescrito, os elementos periféricos parecem 
sinalizar para a função de socialização da esco-
la, onde as dimensões moral, de futuro, saber e 
dos atributos do aluno, funcionariam como ele-
mentos estáveis associados à aprendizagem. 
 A análise de similitude revela a polariza-
ção das categorias analisadas de forma diferen-
cial entre alunos trabalhadores e não trabalha-
dores, o que não foi observado na análise do 
núcleo central. Entre os trabalhadores, as cate-
gorias que polarizam os termos da representa-
ção são o aprendizado e o futuro; entre os não 
trabalhadores essa polarização se dá apenas na 
categoria aprendizado. Essa diferenciação indi-
ca que para os alunos trabalhadores a dimensão 
de futuro associada à escola é componente fun-
damental, o que não se observa entre os não 
trabalhadores. 
 A escola e o estudo parecem se colocar 
como um objeto de representação ancorado no 
plano da liberdade e do saber. Desta forma, 
essas crianças atribuem sentidos bastante cla-
ros à instituição escolar e também algumas 
funções: a escola parece ter o poder de libertar 
possibilitando um melhor futuro, funciona co-
mo instância de saber ligado à socialização dos 
jovens, e está estreitamente ligada às possibili-
dades ou impossibilidades de ascensão social 
de crianças e adolescentes.  
 

(b) O trabalho e a criança trabalhadora: duas di-
nâmicas representacionais entre adolescentes 
       Foram analisadas aqui as representações 
sociais do trabalho e seu significado em diver-
sas dimensões entre estudantes trabalhadores e 
não trabalhadores. 
 Buscou-se explorar as diversas posições 
que crianças e adolescentes podem assumir 
diante do trabalho: a posição de agente que tem 
incorporada a realidade do trabalho no seu co-
tidiano; a posição de observador que encara o 
trabalho como problema externo a ela e identi-
ficado como realidade do outro; e finalmente a 
partir da posição do observador que fala do 
trabalho como tema social neutro, com o qual 
não guarda identificação. 

 A objetivação das perspectivas citadas 
foi efetuada, respectivamente, com os temas 
indutores "trabalho", "ser trabalhador" e 
"criança que trabalha". Serão apresentados os 
resultados aos temas "ser trabalhador" e 
"criança que trabalha", uma vez que são os que 
apresentaram distinções importantes. 
 

O trabalho na sua dimensão pessoal ou de identidade 
 Nos resultados da análise do tema “ser 
trabalhador” a atividade laboral é tomada na 
sua dimensão pessoal, deixando de ser repre-
sentada como um objeto externo aos entrevista-
dos e passando a ser concebida na sua relação 
direta com o cotidiano e com as condições con-
cretas de vida dos jovens trabalhadores. 
 Observa-se, como elemento central da 
representação (e também em todos os quadran-
tes analisados), sobretudo uma dimensão moral 
do trabalho, acompanhada de uma dimensão de 
futuro, que assume também um conteúdo de 
liberdade. A representação se organiza a partir 
de um conteúdo prescritivo moral do trabalho, 
que se caracteriza como um conteúdo social 
hegemônico na sociedade capitalista.  
 Trata-se de um plano representacional 
associado à auto-representação, ou seja, o ado-
lescente ao retratar o trabalho, retrata a si mes-
mo, já que se trata de jovens trabalhadores, 
presentes ou futuros. Assim, ao tomar a dimen-
são de futuro como liberdade, o jovem busca 
atenuar o determinismo da prescrição moral. 
 Para o jovem trabalhador, a prescrição 
moral do trabalho, com seu caráter imperativo 
e determinístico, necessita ser acompanhada de 
algum outro significado que possibilite a cren-
ça no futuro e/ou a negação da inflexibilidade 
da estrutura social na qual vivem. Esse papel é 
desempenhado pelos elementos periféricos, 
reforçando mais uma vez a dimensão moral do 
trabalho, associada às dimensões da necessida-
de e do futuro, ao mesmo tempo em que se ob-
serva a emergência das dimensões das conse-
qüências do trabalho e do dever, características 
deste quadrante. 
 Nesta análise, destaca-se o predomínio 
da dimensão moral do trabalho entre jovens 
trabalhadores, apesar das semelhanças das re-
presentações nos dois grupos. 
 A análise de similitude revela as catego-
rias prazer, futuro e valor como organizadoras 
da representação de trabalhadores, acompanha-
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das de duas outras categorias, a de saúde e tempo 
correspondendo, respectivamente, às dimensões 
moral, de futuro e das conseqüências do trabalho, 
assinaladas no quadro do núcleo central.  
 Entre os jovens não trabalhadores observa-
se uma configuração um pouco diferente, já que 
as categorias irradiadoras são prazer e valor, a-
companhadas das categorias força de vontade e 
futuro correspondendo, respectivamente, às di-
mensões moral, do dever e de futuro. A análise 
de similitude faz supor uma estrutura mais sim-
ples da representação dos estudantes não traba-
lhadores, que apresenta uma força moral atribuí-
da ao trabalho muito mais marcada; já no grupo 
de trabalhadores a estrutura é mais complexa e 
menos idealizada enfocando, além do aspecto 

moral do trabalho, também a presença de ele-
mentos pragmáticos ligados à opressão do tra-
balho cotidiano. 
       A Figura 7 faz supor um papel organiza-
dor da dimensão moral, presente nas categori-
as prazer e valor nos dois grupos, mas também 
a dimensão de futuro mais destacada no grupo 
de trabalhadores. 
 

O trabalho na sua interface com o direito - O "trabalho da 
lei" 
 Os resultados desta análise destacam-se 
pela particularidade apresentada. A "criança 
que trabalha" é representada pelos entrevista-
dos como "o outro", o outro indivíduo, o outro 
ser social, o outro explorado, o outro sem di-
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OME = 1,97 

 

324 bom 1,65 
181 honestidade 1,68 
150 responsabilidade 1,84 
71 esforçado 1,83 

103 dinheiro 2,22 
83 independência

324 bom 1,65 
181 honestidade 1,68 
150 responsabilidade 1,84 
71 esforçado 1,83 

103 dinheiro 2,22 
83 independência 2,08 
  

FM =69,24 

43 dignidade 1,95 
38 orgulho 1,74 
37 trabalhar 1,68 
31 aprender 1,90 
26 dedicação 1,92 
34 ruim 1,59 
  

 67 cansativo 2,16 
23 difícil 2,00 
40 ajudar 2,10 
22 família 2,18 
39 futuro 2,23 
28 inteligente 2,39 
27 fazer bem feito 2,11 
30 respeitado 2,10 
57 gostoso 2,09 

OME =2.00 

 

251 bom 1,64 
126 honestidade 1,78 
117 responsabilidade 1,85 

64 dinheiro 2,16 
59 independência 2,08 
48 cansativo 2,08 
46 gostoso 2,11 
 

FM =45,71 
44 esforçado 1,89 
34 dignidade 1,97 
30 orgulho 1,70 
24 aprender 1,96 
15 batalhador 1,80 
16 dedicação 1,81 
27 trabalhar 1,63 
17 ruim 1,47 

28 respeitado 2,08 
15 importante 2,13 
19 ajudar 2,05 
20 dever 

2,28 
16 força de vontade 2,31 
14 ser alguém 

251 bom 1,64 
126 honestidade 1,78 
117 responsabilidade 1,85 

64 dinheiro 2,16 
59 independência 2,08 
48 cansativo 2,08 
46 gostoso 2,11 
 

FM =45,71 
44 esforçado 1,89 
34 dignidade 1,97 
30 orgulho 1,70 
24 aprender 1,96 
15 batalhador 1,80 
16 dedicação 1,81 
27 trabalhar 1,63 
17 ruim 1,47 

28 respeitado 2,08 
15 importante 2,13 
19 ajudar 2,05 
20 dever 2,25 
18 fazer bem feito 2,28 
16 força de vontade 2,31 
14 ser alguém 2,50 
18 inteligente 2,40 

Figura 5. Análise do núcleo central ao termo 
indutor "Ser Trabalhador" entre alunos 
não trabalhadores de Santo Antônio do Pi-
nhal e Monteiro Lobato, 1999.  

Figura 6. Análise do núcleo central ao ter-
mo indutor "Ser Trabalhador" entre alu-
nos trabalhadores de Santo Antônio do 
Pinhal e Monteiro Lobato, 1999.  

 

 

TRABALHADORES                                                           NÃO TRABALHADORES 

 

 

 

 

TRABALHADORES                                                           NÃO TRABALHADORES 

Figura 7. Análise de similitude das evocações de alunos trabalhadores e não trabalhadores sobre 
o tema indutor “ser trabalhador”. Monteiro Lobato e Santo Antônio do Pinhal, SP – 1999. 



reitos, em detrimento do eu não criança, do eu 
sujeito sem direitos e do eu que tem no traba-
lho um dever. Esse outro, representa o reflexo 
das prescrições de direito, já que o Estatuto da 
Criança e do Adolescente e a Campanha de 
Combate ao Trabalho Infantil foram ampla-
mente socializados, inclusive entre as crianças 
e jovens (Brasil, 1990). 
 Essa “outra criança” trabalhadora é re-
presentada em quatro dimensões que predomi-
nam no núcleo central, nos dois grupos. Essas 
dimensões são: valorativa negativa, a dimensão 
da responsabilização social, a dimensão legal e 
de direitos e a dimensão da necessidade do tra-
balho. 
 Na dimensão valorativa, o trabalho in-

fantil é visto como um fato negativo e indesejá-
vel, caracterizado como ruim, errado, cansati-
vo, triste e que implica numa relação de obri-
gatoriedade da criança com o trabalho. A di-
mensão da responsabilização social refere-se à 
exploração da força de trabalho da criança pelo 
adulto, à injustiça humana do trabalho, ao tra-
balho como escravidão e irresponsabilidade, ao 
trabalho como risco e crueldade. A dimensão 
legal e de direitos refere-se ao trabalho da cri-
ança como privação de direitos fundamentais, 
como a escolarização e o trabalho penoso; e a 
dimensão da necessidade social do trabalho 
vincula-se à dependência econômica. 
 Destaca-se que a maior parte das evoca-
ções está centrada na rejeição ao trabalho da 
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  OME =1,91 

 

  
232 ruim 1,72 
88 bom 1,81 
142 exploração

 1,90 
  

  
  
  
  
   

FM = 66,68 

53 não pode 1,77 
44 errado 1,48 
32 coitada 1,78 
36 escravidão

 2,08 
31 perigoso

  
232 ruim 1,72 
88 bom 1,81 
142 exploração 1,69 
96 injustiça 1,69 
83 crime 1,90 
  

  
  
  
  
   

FM = 66,68 

53 não pode 1,77 
44 errado 1,48 
32 coitada 1,78 
36 escravidão 1,78 
  
  

62 necessidade 1,92 
51 ajudar 2,16 
58 atrapalha 1,98 
60 cansativo 2,15 
39 chato 2,05 
45 sem estudar 2,22 
43 obrigada 2,14 
37 tem que estudar 2,08 
31 perigoso 3,03 
35 esforçada 1,97 

  OME =1,92 

 

  
158 ruim 1,70 
104 exploração 1,73 
75 bom 1,80 
64 injustiça 1,69 
61 crime 1,80 

  
  
  
  
  
FM =42,74 

34 não pode 1,65 
30 errado 1,53 
25 coitada 1,68 
18 irresponsabilidade 1,95 
30 escravidão 1,77 
42 necessidade 1,83 
24 esforçada 1,88 
17 aprende 1,94 

42 cansativo 2,12 
22 crueldade 2,04 
35 atrapalha 2,03 
41 ajudar 2,20 
31 obrigada

  
158 ruim 1,70 
104 exploração 1,73 
75 bom 1,80 
64 injustiça 1,69 
61 crime 1,80 

  
  
  
  
  
FM =42,74 

34 não pode 1,65 
30 errado 1,53 
25 coitada 1,68 
18 irresponsabilidade 1,95 
30 escravidão 1,77 
42 necessidade 1,83 
24 esforçada 1,88 
17 aprende 1,94 

42 cansativo 2,12 
22 crueldade 2,04 
35 atrapalha 2,03 
41 ajudar 2,20 
31 obrigada 2,06 
26 sem estudar 2,27 
22 tem que estudar 
2,14 
21 perigoso 2,10 
24 triste 2,04 
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Figuras 8 e 9. Análise do núcleo central ao termo indutor "Criança que Trabalha" entre alu-
nos não trabalhadores de Santo Antônio do Pinhal e Monteiro Lobato, 1999. 

Figura 10. Análise de similitude das evocações de alunos trabalhadores e não trabalhadores 
sobre o tema indutor “criança que trabalha”. Monteiro Lobato e Santo Antônio do Pinhal, SP – 1999.  



criança, com a ausência marcante do discurso 
moral associado ao trabalho ou à sua interface de 
futuro e realização.  
 Os elementos periféricos fazem destacar as 
mesmas dimensões já apontadas, mas com um 
caráter prático delimitado e alguma especificação 
em função dos grupos de trabalhadores e de não 
trabalhadores. Entre os jovens não trabalhadores, 
destacam-se entre os elementos periféricos, as 
dimensões da responsabilização social e a legal e 
de direitos; entre os trabalhadores são destacadas 
as dimensões da necessidade e a legal e de direi-
tos. 
 O gráfico de similitude aponta para dife-
renças entre os grupos de trabalhadores e de estu-
dantes: a categoria exploração aparece como ele-
mento organizador único em torno do qual todos 
os outros se organizam no grupo de trabalhado-
res, tendo como categorias diretamente ligadas as 
de necessidade, injustiça, indignação e irrespon-
sabilidade. Entre os não trabalhadores, a análise 
de similitude mostra uma estrutura bipolar entre 
as categorias indesejável e exploração, sendo 
seguidas de todas as outras. 
 Conforme apontado, a representação do 
jovem estudante e/ou trabalhador sobre a criança 
trabalhadora está impregnada do discurso social 
sobre o trabalho infantil. Este fato, provavelmen-
te, está associado à veiculação efetuada pela mí-
dia sobre o tema, mas também se refere à possi-
bilidade de visualização do outro como um sujei-
to de direitos o que, para este estudo, pode estar 
indicando uma transformação da representação 
sobre o trabalho infantil entre os jovens. 
 

(c) A relação trabalho-escola: sonhos e realidade 
 Os resultados observados ao tema indutor 
“estudar-trabalhar” são apresentados nas Figuras 
11 e 12. 
 A análise do tema indutor trabalhar-
estudar vem reafirmar alguns conteúdos da repre-
sentação sobre o trabalho entre jovens estudan-
tes, trabalhadores e não trabalhadores. A polari-
zação, neste tema, é caracterizada pelo destaque 
da dimensão das conseqüências trazidas pelo 
trabalho para a escolarização, tais como maior 
cansaço, falta de tempo para o estudo, atrapalhar 
o estudo, etc.; e na dimensão moral do trabalho, 
afirmando a maior maturidade do aluno trabalha-
dor, a necessidade de construção de um futuro e 
o aprendizado resultante do trabalho. 
 Confirma-se nos dados apresentados a 

complexidade das representações dos jovens 
estudantes, trabalhadores e não trabalhado-
res, que se posicionam entre a realidade do 
cotidiano do trabalho e seus prejuízos e o 
discurso moral associado ao mesmo. Se nas 
evocações sobre o trabalho como tema isola-
do expressa-se a perspectiva de futuro como 
atenuante para o cotidiano do trabalho, na 
relação trabalho-escola essa mesma afirma-
ção não é possível, já que os prejuízos deri-
vados do mesmo expressam-se como deter-
minantes da representação. 
 A análise de similitude reforça essas 
constatações, na medida em que apresenta 
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OME =2,06 

 

 100 esforço  2,27 
  
  
                   FM =73,77 

63 difícil 1,62 
53 sem tempo 2,06 
40 atrapalha o estudo 2,05 
40 conciliar 2,03 
28 estudar 1,89 
20 atrapalha 1,85 
25 tem que estudar 2,04 
31 obrigação

 100 esforço 1,92 
388 bom 1,71 
138 ruim 1,93 
259 cansativo 1,72 

74 responsabilidade 2,27 
  
  
                   FM =73,77 

63 difícil 1,62 
53 sem tempo 2,06 
40 atrapalha o estudo 2,05 
40 conciliar 2,03 
28 estudar 1,89 
20 atrapalha 1,85 
25 tem que estudar 2,04 
31 obrigação 2,06 
26 importante 2,04 
64 aprender 2,03 

43 chato 2,09 
26 puxado 2,38 
57 necessidade 2,14 
26 dinheiro 2,19 
55 futuro 2,42 
24 independência 2,33 
43 gostoso 2,26 
  
  
  

Figura 11. Análise do núcleo central ao 
termo indutor "Trabalhar e Estudar" en-
tre alunos trabalhadores e não trabalha-
dores de Santo Antônio do Pinhal e Mon-
teiro Lobato, São Paulo, 1999. 

 

Figura 12. Análise de similitude das evoca-
ções de alunos trabalhadores sobre o tema 
indutor “trabalhar e estudar”. Monteiro 
Lobato e Santo Antônio do Pinhal, SP – 1999. 



uma polarização nas categorias cansativo e 
desprazer, categorias essas que referem, sobre-
tudo, às conseqüências negativas do trabalho 
para a escolarização. 
 

Considerações finais 
 Considera-se, para efeito deste estudo, 
que as representações sociais são indispensá-
veis para a compreensão da dinâmica social, 
bem como informativas e explicativas da natu-
reza das ligações sociais, intra e intergrupos, e 
das relações dos indivíduos com seu ambiente 
social, tornando-se assim um elemento essenci-
al para a compreensão dos determinantes dos 
comportamentos e das práticas sociais, confor-
me proposto por Abric (1994). 
Por outro lado, umas das funções primordiais 
do sistema educacional é de funcionar no senti-
do da socialização e integração da criança ao 
universo cultural e simbólico da sociedade, 
propiciando-lhes instrumentos capazes para 
modificar a sua realidade (Patto, 1996). 
 A análise das relações estabelecidas en-
tre o “estudo” e o "trabalho" aponta para os 
determinantes da exclusão do sistema escolar, 
revelando-se como objetos que apresentam 
semelhanças e nas representações dos jovens e 
especificidade que aponta para a exclusão. 
Observou-se que o trabalho interfere no desem-
penho escolar, podendo significar um aumento 
do risco ou predispor ao atraso escolar, e que 
esse trabalho é justificado pelas representações 
dos próprios jovens. Esse processo de justifica-
ção se estrutura pela afirmação da necessidade 
econômica do trabalho e de construção de um 
futuro diferente do de origem, e através da le-
gitimação do mesmo atribuindo-lhe um valor 
moral e de garantia desse futuro.  
 Os resultados apontam ainda que, tanto o 
trabalho quanto a escola, são representados 
pelos jovens como futuro e como uma possibi-
lidade de superar as precárias condições de 
vida das suas famílias. Essa representação úni-
ca, no entanto, justifica a manutenção do traba-
lho e também a permanência na escola, mas 
desconsidera a relação de competição que se 
estabelece entre ambas as práticas. Alguns con-
teúdos representacionais indicam relações im-
portantes apontadas pelos jovens e que refor-
çam essa afirmação:  a dificuldade de concen-
tração, o cansaço e o atraso na chegada à esco-

la identificados como conseqüências do traba-
lho; fazer parte de uma família pobre, ter ca-
rência financeira, começar a trabalhar muito 
cedo, precisar trabalhar e estudar à noite identi-
ficadas como expressão da necessidade.  
 Ao reconhecer que o atraso escolar é 
uma das principais razões da evasão escola, 
deve-se considerar que os jovens estudados 
terão uma chance duas vezes maior de não a-
tingir o futuro tão almejado e que deveria ser 
conquistado através do trabalho, já que suas 
chances de interromper a escolarização são 
aumentadas em função do trabalho. O abando-
no da escola resultará na limitação das suas 
possibilidades de desenvolvimento cognitivo e 
social, na interrupção da adolescência, e numa 
menor qualificação profissional limitando suas 
possibilidades de competir num mercado de 
trabalho cada vez mais especializado e comple-
xo. 
 As observações finais indicam para uma 
tripla via de exclusão dos jovens estudados: 
através da pobreza expressa numa escola de 
menor qualidade, na dificuldade de acesso à 
pré-escola e à continuidade dos estudos após a 
5a. série do ensino fundamental; no acesso pre-
coce ao mercado de trabalho, tendo como con-
seqüências o cansaço, menor capacidade de 
concentração e o atraso escolar; e por uma for-
ma particular de “exclusão simbólica”, promo-
vida por imagens construídas pelo entorno so-
cial e que se fazem presentes nas representa-
ções dos adolescentes, que seleciona os alunos 
que “dão e que não dão para o estudo”, presen-
te na dimensão da vontade e dos atributos do 
aluno, e que por hipótese, seriam excluídos da 
escola com ou sem a presença do trabalho as-
sociado. Essas vias de exclusão são, neste estu-
do, legitimadas pela associação do trabalho a 
um valor moral, que o concebe como valor in-
dividual e social, e como necessidade, particu-
lar e geral. 
 Essa, portanto, é a lógica perversa viven-
ciada pelos jovens estudados, acreditar no tra-
balho para poder suportá-lo e transformar-se na 
vítima da sua própria esperança.      
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